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AVISO—Fstanío  a   findai'-se   o 
anno do   1870,  pedimos   aos nossos 
nssignanles que se adiam em du- 
hHo, o obsequio de mandarem satis- 
fazer a importância do suas assigna- 
(uras, afim de poderem continuar 
á receber a foiha no anno proximo 
viodouro. 

REVISTA DOS JQRNAES 
CapituI,  33 da Dezembro ile 1S7S 

Diário dl S fauli—Tni nt secção GIIIIUCíBI um 
arligo llrmaito peli sr. carimül Paulo Uvlllno oin res- 
posta a outru do st. dI'ZPmb'irendar liernsrdu Gaviin. 
Si'guo : Vaite oflloial. Sti^ncia—Um ponlo de hi-lurin 
ds |.||ilii!i)(iliia. Varli^ilade—Ki|io<ii;io umiersal áe 
fbllsdi-l^liia.  I'ubliCDCui'S  pi'didas. Guit-lillia  elti, 

Á Província Jt S, /"^íH/O —llii'isto doi J'unaes. No- 
licias do Itío dn Prata o PiiCiÜüo. Cuireafiondenc a de 
Piias<>ununjja. Secçãu Livro. Muliciaria nii qual Vem aí 
irguinipa nntlciaa ; 

líSTumsTiia PAU* * KunofA E FSTADOS UNIDOS—Se- 
guiram deita i>r. viHcíaa i-üKidar tiu ''"iiai'goi'O o- 
<t HiiiiçtiK m<'ÇiH i|r. L-iiz U I'l^Hgi da Stiia Leme e 
M»y>é<i Maicii'iidi's de Oli-eira e Si. 

U pfiiiifiro fuiiiiOii-aM n»!- anuo iie Pictildade de 
Uireilo dustg cajiUiJ, ondu jjuzou suiDpre du luuilu con- 
ceito. 

Vao cursar aulas dn cng''nhana nos Estados-Unidos. 
O see'""!" diriKfl-sfl (luca a liuropi e c.'ni o llm de 

fotmar-Ke em mi'dicina. 
1'uBLiCAÇães Consta-nos qun tisli no prelo, em 

Campinas, um livro de aprecisçôoa litleMrias, pelo sr. 
Cailos Frrreiía. 

Consta-nus ainda, que ns sts. (íirraul vln dar 2 * 
cdifáo (paritlensi'] daa Bcaas Loacai, rolune de poe- 

'\      siaa do mesmo er. Carlos Prrimia. 

i Tribuna Liberal^lm  artigo editorial snb o titulo 
Y —/( faliira cauiara. llibliogrBphiB—Flilres do campo. 
■Á Níitidas do Paclllco. Variedades—Os infalivois do Ho' 
â ma. Kleislo do (uluro papa. A pedidos, Njliciarie, 

etc. 

íK SECÇÃO AGRICULA 

■íf, 

(Do Sccah XIX] 

A lavuuru 

Os ingínooB o os I b'Tlo' fã'), segundo   pen'amos, o 
1Í3 pr.Ximo recui.vi e u mais vHli^az para a aci|i|l4Íçíii 
'biaíOi iiecf^aariui   a l<vu'ird nni fac-- dn um tiiiu'o 

> luui leuiulo, rrt'ado p. la lei do iÜ dn Seti-u.b.'o de 

FüLMETÍM (ISl 

lUWlES D'UIVIA  RAINHA 
no)i«ncE pon 

'       Turrado y SIalco.i 

CAPITULO LXXX 

O que cfílca na tstitogrm da a Cabtfa dl J/ouro * 
[CuDtiuuaç.iu) 

— Pa lin), íínlior G"n(al" Chacon, ó bem escuta 
C CumpI), refpi'ixlru tlrnaben. 

— Su|»iB u nome, juduu. 
— llemp(,riniil-o-hei. 
— IMoi fpjii (Dt> muilo fíllíi de m^moila. Já lo 

("queíriíHa iiiimeira coururta (|ue lircmos cm 
Val.s.lulid      "^ 

— ^So ifetnbra oídal 
— bim. 
— MaiCLf„l i„or 
— Va.-a vil (in,, ■ceilailes Ire» compromliioi que 

se decilfavaOoil 
— Iiit-ii t. 
— Srm main m*ooi, Uenihen. O piimeiro f-i 

o lur> iiileliiul ,B (ruXioii. 

A'sociod.is fill's an sole do Iraballin, poderio cnn- 
seu'iir, por maio de ccunomiat propiias, ou auiiliados 
pelo piiiicipiu dn ^ssocia^ão, iim pecúlio ipje, servindo 
p»ra Biirigal-DS dai necusiidades da tidi, hao de mais 
tarde, ser um meio do augmenlo de producfão para a 
lavoura. 

U< ingfníins o os libertos, llllios da lavoura ou n'ella 
educador, hio de foiç.Kaineuln applicar neile ramo da 
indtn.iiia naciennl u frueio de puas aconomins—o seu 
peciitio : bsvendu mivias condições, uni lucro para os 
liarticul.ires I|UH fn dedicam ao cultivo da lucra, e 
lima grande venlagi-m para o lUtado <|n» tira da pro- 
durçito agiieula a sua i<niiclpal tinte de lenda. 

Depois dus ingénuos e do^ libert'i» serio, em nosso 
pousa', os Irabalheilures nsci nans o si'gundu recurso 
du qijH a bvuura lerá dn laiiçnr m&n para nccudir a 
uianuicntJiQ dosuusestabelecimontoB ecuaservar a pro- 
dui^çáo dt'ilK''. 

iNa aciunlidadu 03 nihoa du paiz, nem meimoa(|<icl- 
les i]iin moram nos mais f.-ttais o tmpunantna centros 
a|{ric>ila>, Se dedicam a esse género du trabalho. 

J^niirantes. em sua iguasi toialidad» ; debicanbecend.i 
o; direitos i> O) deveres do homem civllisado : habítua- 
d'S a sati-ftiçâ<i niiicn dis ni'Cus-idade prlmordiaei da 
vida ; smn auibiçô 'S de gosim ; não possuindo a menor 
idéa de G nfutl» que a civilização mi>d<'riia pro porei una 
aos hemeni da recurios pecuniar 0<,—o> naluracs do 
paiz, vivendo em um estado de Indolitneia primitiva, 
snli>f.ne'n-so c.im os fruclos eipontnneos que a natu- 
ri-ia lh"S piopuiciona, quer |i»r meio d» coça, quer por 
moio d^ pevca ou por moio dn tiBn!açú>!3 illicitn.^ feita) 
com «9 oicravos u uáo se sujeitam a um trabalho regu- 
lar e conttonte. 

Nestas cund çi)e<i, 09 naiuraes do pai2, em vei de 
srnm na realidade nm juiiliu par» a lavoura, süo p»lu 
contrarl'1, um ll<igello pira ella ; e muitas vozes até um 
e\' ni'.nto de rum .. 

LavradoiFS importantes, pricurando em suaslociti- 
iladis adquirir iniluniicia politic», vgem-sn lorçadoí a 
snstniilar, para tuimircin cüentella, um ioim"io im- 
rnonso dentes ucoi'Us consuniiduies, de-bnrolando por 
eMa [úrma, a tua f jrtiinn, aniquilando a sua iavoura e 
eoocorreudu para conservar ne inactividade humenv 
'|uo poderiam ner úteis, e muito, a si e ao psiz. 

A moderna lei da coiiscrifiçííi miiitar.oiQfla mais ag> 
gravou rsla eifconi-tadcio critica da nmsj laniLirs, 
pondo uma onuime populnção do ociosas «a ab'ico da 
sorte, equiparando em onus, aquolles qun trabalham e 
que produzam, aos que a.!da fazem e que sú conso- 
mem. 

Uma boa lei sobre locaçio de serviços, conjunclameii' 
tn com uma oulra, que lornassa o ensino primário— 
ubria-loriu. sub penas se>eras e elTtcazes, sáo do uma 
necessidade uigenlissima ni quadra aciual, resolvendo 
em um futuro iiiu muitu remoto, o graode problema 
du trib'ilhu «({'icola pelos bra^s iiacmnaiis, lieje inú- 
teis, >enâo pr>judiei le.s, em sua maxima totalidade. 

Por moio duriíiptrucçb? o thooinin, clf^vaoda u espi- 
rito,chrga miis faciliaeut'i & compr. hiniio de seus 
deveres, o ao dcíeju du passar o de propo clunar » sua 
lamiha umi exisli-iicia maia cuofjrtav»! e amena : e 
para i!>su, boíca o trabalho como o m^'io maij seguro e 
idcil do couiiguir os «ous Uns. 

1'ur m-iu du uma bAi lei aobie loceçio dn ícrviços n 
Capitaliítn, que tem necessidade do contractar o Iraba- 
ihaJor paia o amanho d>> suas torras, encontra garan- 
iia-i iio< coiitractus que com ello tiver oslip,iladu, o que 
DCiualmcnie por forma alguma, é possível conse- 
guii-fe. 

Assim como 09 diretos eoi deveres sâo recíprocos, 
n tei. que tiver d» n'^nUi «'le as>umplo, tom toifosa 
obrignção du atiender D<íO $6 as garantus du capitalis- 
ta prup'ieEerio das terras como d'i ifabji-hadH>r que su- 
bre Cites leni d<> desenvolver a sua actividado. 

\o  0'tailo actual das c.>usas u prupiieiariu Contracta 

com o trabalhador mediante eerlas condíçSes e carto 
prazo, mas, temelliaiite contrsct'i lú tem elleciivídade 
quando as parluii, e principalmente o trabalhador, aio 
d' bda fé a querem a sus llr-í execufão. 

A protecção in.iunhUcsvc! quo a ociosidade aneonlra 
da part'T das nossas iolloencias [ocaos em OE ceutros 
agrícolas; protecção aií dispensada pelas próprias au- 
lorídados, por lootiios do uma política, mesquiuha em 
i<eus priucipioa o funesta nm seus rofuttados, é um dua 
granilo" mnles quo flagnllam o nossa lavoura, coilocan- 
doinli'fezos aguelles que t<nbalhain, em lace dos ocio- 
sos <uibulenlo«, oi qoo eronomisam, dianle (loa que 
viví-m de depredaçüas e luMos. 

E'triste, masá a realidade :—em nossos cenlroa 
agrícolas se o proprietário não acaiiteilar' a sua nro- 
uriedade, se o li-abalti-flor níio tivor Energia de d'fTon- 
dor o ( UC10 do seu trabalho, mal irüo as Cousas ; pois, 
•liiBiidoa autoridade apparece nestes centros da qne 
fdllamo'', é quase tempre para proteger aquelles que 
d-'Viiiani ser os punidos. 

Mas e ta siliiaçbo amtrmal não poda pfnseguír, fa(am 
lodos aquHIes que amam este paíz e desejam o sen pro- 
greaio a eagr.indncímento, uiil "f.irço albu de uHlisaf, 
para u Iraballiii agrícola, um grande numeio de braços 
iiací xises, até o'ltii iiiuiroduciivos : e com íia» ludo 
tola a luciar lanlu a liittuna publica como a dos parti- 
culares. O'iiods'GS do eaLadi) nesta questão muilo e 
niuliQ pnderiam fazer de bom e de uiil; mas n<-m por 
isso nqiiem 09 i artlrulares inactivas a espTa uoíci- 
momo da aeçAo guveroamental. Façam ellne por aí, 
liidii qujndu i'i-li°ei ao EPU alcance, por meio de asso- 
ciacu.'s o'gniiisadLis nas [lovoaçôos doa nossos centrob 
agiicoNs ; nas quaeg devem tomar parle mu^tu directa 
aquellas que tem os seus iutereri«ns e o 1.01 futuro pre- 
lut ao principal ramo do Irabilhe naciunal — a la- 
voura. 

Combatida a inactividade dos Hlh-ii do paii. habí- 
laninj dos nO'SO'centros, — leremos, maia tarde, os 
molhures trabalhadores e us mais aiitos para as Dossas 
terras. 

Filhos d'< paíz, aclimatados nell", conhocedo'es do 
nosso sysihema de viver e do cultivo de nosso solo, 
fiillaadu a mesma língua, elles se babituaião mais fa- 
cilmente ao tudo trabalho da lavoura, a^asenlaiido 
neste mais promptos e abundantes reiuliadua, do que 
mesmo Oi rab.lhadures esiraogairea, úüiante o» pri- 
meiros anãos de sua aclimatoçãu em nusso poií. 

nJeiIaiel. 

-Q.i*lí olioUu icil 
— b^m.       1 
— O >r(und\ J, (ug, do CJ 
— II da rigal* 
— E»U .|i,o> 
— Eo teiceir.? 
— O líKHio J^t direi um rjicotico, oma b*' 

b*iigum Qail.jucirt >al>tr o a.eu iri.h.(, d^du o 
M>--d-falhar « .,d., J.1 o... 

H-nitim frjoi^ij como s* O pitiiiíin um oi* 
lbl-> d** p^'g«i 

Sim tabr fom.),,,,.,, (Qio'iidii co» U(n iJO» 
•quell' bom-m Ib^i,,, 

— t* 'ttiltí», d Kit Q«: («■nibioli»'» le'ar 
itania U-dwt rtft p, . u,r^n> a o omt Ufltaii't 
q«« BiriiKM Ba (ctn.QM a, U^uMa. i"* u'n "- 
lutuda bem tfgri^jttM pcouimoi [Jr tffl f"- 
uca qul]v*r oaira.   f 
■   —Coa qaa nUo Lu   « IH  CMS Otsptcr. 
Haubta I T 

— Eo 010 d<*f}»a l4ea a isfo<n'tL 

— Imposniiel, d^zus I 
— Si 111. 
_ Qierps diíer que a fuga d > condcslavel £   para li 

impoMivel de realizar. 
— Il<im viitoi o que so passou com o negocio dn 

perdão. 
fí-iuçalo olhou para o judeu com Hrmeza. Parecia 

que iie^ic ullia' «b'-<rvia, por aitim dizvr, aiã ao mais 
intimo pen.arrienlo do li-'breu ; e por laigo tempo 
p»reci'u eiamiuBc os mais occultoa reccssus do acu 
cufçSo. 

lílrnaben petcebeu qun o eslavam submcttendo a 
uma i>ruva a procurou moilrar->e u mais tranquillo que 
lhe fi'i poiJÍ-el. 

— l)«ii--uio-nos da meini palavras e «ublcifugío', 
dí<so Chaeun pa<)>do um momento. Obedeço a uma 
li*i imnmtavi^l, ú lei da gratidão; n em quanto mo r-'S. 
laieui aleuii't de >ida hoi de st-r íli^l a eiio principio, 
licpois d^quella noite fatal em que, srm faber c^mo. 
f.imos rufpreheiídidos pela rainha na tenda do rei, é 
pa-f mim puc^i de IC que nt uma mão oCCult), um ser 
pilranhu " lO'Olut |jara luim, que >e )úd de p-rmelo 
,■ pr«ci>rB friKiiar us meus maioiei pcij'.ctoi. Pur^m 
111" julgo Itto um (ibilaculo lOiuperivel para deitar de 
Coriiinoar. 

Ma lula atti a vlrlud» do lenclmento; o eu qu*ro 
"-ncer, amda qun pua l>tu tenh* de riiài ã mioht 
•idi uma e mil ■cie*. U-Tididu a luito, »hi'le ao '□- 
(. n n ca vaiii' drsle momento lieis i-ijeil.' 1 m-nlii 
i. niad<>- I'.' Inútil qi>t|U-r ib<-iv<{ao. lli>fl>h-n, 
e.titt^i comlign e l*tu é bi>iante para que coruprfh- n- 
d.v ^U' tiàa hl palarra* qii* op\à', nem r^^i-lencia a 
manf'*<i>'. )"!«-■ qu<- qiieiei nmito a li ii.e*n)-> pua 
oi<i [«'"r^s oru g'^lu uu um m'i«inimrnio; e {rar*-ce- 
n,* tufDe rate •■ q-in t-nhu diiu pjia qua ta bj> alt 
on.l' rli'ga • minha leviluçt -. 

(;.iai p:.:>-rai d<i tioi.ç-l(f Chiran fuam caliindo 
CARIO chutlfb^ derrcU'Jo 1. bra g Coiaçaj da Uc- 
Bjhen. 

— Cam q'je eoUo olo hl Deabum ifisejio T (leli- 
mou esl'. 

— St" ha. 
 K q.K qoífii qi» m tiÇa T 
— fit tfO t Dtd* msf du qvr irfiit-m*. 
— AaB4' T 
— A VaDadi&J. A loa a*U t na tualtteta aalml 

S« fAi* aadir m^lut lf|BSi ■ a ata c«')t!a (ila 
ttt ovua tioia. liU foti duar— 
-Ot^T 

LITTERATURA 

AO UEU nOM AMIGO 

o  DR,   FRANCISCO  BEIINABDISO nl^DP.iaO. 

Oh 1 lyra triste nlinhs. 
Pelo p'ni<-r outr'era abandonada 
Aosjhiltodus veni"S na palmeira 
A) curdas luas iibrainí fauOoso 

Ali que a ultima ostatle, 
E o ultimo suspíio da b.irmonia 
A' nor dos lábios sussurrando eipire. 

( Do auíor). 
Píítheroy, Nilheroy, gua é do sorriso 
Uuiioso da tontura, >iue tous libiosj 
Ouir'ura enfeitiçava 1 V.àt de jambo 
1'elo sol destes ríus eniubecido 
Jã não são tuas lacas, ni'iii leus 'r.iis 
Limpejnm do alegria — (Jue é da c'ida 
D» madresilva, deci'Ci>o< e t.si". 
Que a froute engrinaldava T — Ed.o du rojo 

— Que ímaobã & auilc devemos estar nayuella ei' 
dado. ^ 

— FICO scieolo. 
— Lembro-lo mais uma coisa, Ueaaheu, repetiu 

Lbacon, eucarando-D cum ürmeia. 
— O que vem a see T 
— yu6 ceulo com a lua lldolidado. 
— í-im 1 
— y.iora dizej cem a tua Hdelídado loiçaila ; com a 

tua coüaidii; purq.io como j4 to disse, julgo quo mio 
lünsivel e detcouhecida fo pud n» mou caminho e fai 
por d..8truir as minhis moihiies combinaçõ.-s e nada 
CiiraiihavB te esta mau le vicsíc tentar. 

MenahKo luuibrou-iu du homem da capa verde, po- 
rém dissimulou do tal mudo o que no reu intimo te 
pas!a»a, que luJa a perspicácia de CbicoQ ae frustrou 
au ub>er>ar o scmbloaia du judeu. 

I — Digo isto, continuou Gunçalo como íe n Q>xíon»s- 
ic elallmacomsigi ra"Jmo; digu isio, repetiu, por- 
que dcpuii daquelle fdtal des^nlare do Maqueda, Dão 
irago oulra Cjisa ni memoria senlo aquella monleiro 
de [Oito coberio que acompanhava a rainha. Óuctn 
pudeiá ser a ;uelle huuiem T 

— Eu   Dio SOi. 
— ÍJpier diict que lu olo o »ittfl tii «Jrle I 
— Nunca. 
— Uh I murmurou Chacon: eiii perplriídada t ia- 

mi—l AlÉui d:'3j a appaiiçán du caçador coioe:do com 
uuti* quH também me aiiuiia. 

— Sml 
— tiêo ouritle filiar de um caçador que pel'jnu tó- 

uoho na puria du lla-u de Poitiltu até rooieguir que 
ai iroiHt du rcl sa apudrriif cm da priea t 

^ 0<jvi. 
— K Mo la admira «■!• coíncidcocia í 
— II .1110. 
— Poli KCrio biiltDie que fuja ciçid^iM qua oo« 

fípieni. • "      >- 1 

— P-'tqu« d'i'it lua T 
— VJU riplic-r-m*. D4ianl> r>l#i liei düa ultireof 

OUVI \ir4an ^.r diff<ivolM ••ir<, • p>|q t>.q.>n tomo 
i]3* >b-^Tnim ■ uma (01 'u(--riiK   AUm di>*-*... 

— f. liar turCfá-a mai.? ^^gaal/ia ]la.iab«D, üa- 
PD44 um* atlisoidinjru ajitirtçao. 

— Maa lepataiici iiaJa rm aat boinem qse ia apfa- 
ítala <m lúdai 01 laptu asd* pciamai T 

— Q« baatm T 
— LaqoaUueape tHda • ena nnamaplaxj 

Trespassada de pranto, e as Qoreí muichai 
Myrihadas lelosopro do iniuriunio. 
Uns ais lèo doloridos. Ião migoados 
Quaes í6 podem gemer dOies maternas, 
Ui'shumanoa pun^íiido os seios d'alma, 
Fiaiiípui-la os lábios co'o sorrir d'angutlia. 
— Da leus fnrmn?"S olhos sa de-alsm 
Dois arroís de Ifgrijiaa ; — lu chotai, 

.  Desventurada mãe, a perda infaii-la 
'  Do Ulho leu amado, e que outio lllho 

Alais sincero chorar ha merecido 7 

' Un nolle o furacfio prostrou tremendo 
A iidaz jequmbA, que Inda na infância 
Ci.'a_ ciuia excelsa devossora os rOíia I 
— Eu o vi pehis raios iiiaiulinos 

•• Do sul apenas nado auri liiigido. 
Ioda sepulta em  I(-ia9 a fl iie-tn I 

' Ku O vi, e osyluu me a sua sumbia, 

: Honra do tail- ( *), invi j» das m-ntanhas, 
'i Para que no Gd^n fos-c I'ansplantado 
' Cub'cosos os anjos lu runharain ; 
' Que no valte da- lagrimB< não vinga 

Plinln que é do cAo. — Fui em Inu seio 
O IH taiubem, iVoh 'roy, mpus olhou uram 
P--IB pnmiúra vez a ri^r doa bosques 
1^ o aiul dos réus e o leide-mar daa aguas ; 
Tambrm sou niho teu, uh minha pátria, 
K o melhor do9 amidos hei iieidid", 
Ra minha guardo o aej 1.,. eia, doíxemo! 
Aiiia'giirauo pranto dpslisar-se 
Por ficiis onde o riso fó f Igara ; 
Que ellu mitigue ddr que nao Icm cuia I 

Eu disse ; — e magestnsa e bella prgiie-sa 
A prlnciza do valln. . oi|-a qud 'S olhoi 
Crava nos céus e a '9 céus as inãi a tcvania; 
De lanin desventura enierurcida 
A 'iroçèo da tarde iiareca 
Com ella su-pirar, gnmerlhnem torno, 
:As luzidias tiaoçag espnizindo-lha 
Pelo moreno cullo Ião f >rmusn. 
O sol já descambava p'ra o eocidente, 
P. em cima das moniaiihas semi'thando. 
Um cyiio acreío pela mão doe 11 culoi 
A fronte illuminava-lhe ; — diríeis 
Que da maleroidade o génio aiiguslo, 
Anle do Ütemo as aras magesiosna. 
Que H natiiieiB por ei mesmo o'guflra. 
Subiepoudo a mentaiihalaiios serros, 
L'-niiivo a seus mslea imiJluiava. 
.— Oh I que maÍ9 lho   nsiava no infnrtuDlo. 
Seoto volver p'ra o réu olhos maleioas, 
Para o céu, derradeiro, unico abrigo 
Onde a eapcrunçg do lol o sc acoitava T 
liais lutoliz que Agar DO de erto, 
Mem acj-iipi;»'podia consolai, a 
Uiu magico lampejo do csp^raeçi, 
Nr.íü ao menos dizer ontio suspiros. 
L'griiiiai ; — Não verei m.rier meu Qlbo. 
Italeito O peito de amarguras cento 
Ouvi que ella dizia : 

— Oh t meu Ulho, 
f!nlrc milhares Olho o mais pregado. 
Oh I meu anjo, porque me abaudunaito t 

Ainda hontem pendente dn m'<u teío 
Com sorrisos aos be j is respondias 
Qpie amor de mãe nus labms lo arfoiava. 
De mil aromas perfumada a bilsa 
Embalava teu beiço  na paloioira, 
lía> roías das campinas desfolhavam-se. 

(■) Allude á posição topograpbica da cidade do Itlo 
de Jancii-o. 

— UD facto, parec8-mo que o vi pur duas ou Ires 
vezes. 

— Pois esse homem pernoitou a aoíte passada em 
tllcscas. Esta neilo... 

— O quo T 
— Esta noilo devo estar cm Madrid. 
Ao proferir estas palavras,  ív''acon  foi inlerrompido 

pelo andar de  um cavallo qJ   naouelle momento pa- 
rava i porta da estalagem.       ' 

Dirig>u-!o rapidamente para a janella do quarto e 
poude ver quo o cavalieíco que díiigia o cavallo era o 
homem dn capa verde. 

— Por Sintiago, padroeiro da Hesponha, é ctle I tt- 
clamou tJhacon haleud" com o pé no chio. 

— Quem!  tojilic-'U Henohen. 
— U da capa veide. 
O jud.ru sentiu intimo (cgoiijo ao ouvir «ita no- 

tícia. 
Chacon não perdeu de <ists o desconhecido até ella 

entrar na estalagem. 
Em seguida iiriu-se da janella e dlrigiodo-ic ao ju- 

deu, riclamou : 
— Tenho b'm fundadas luipeltas deite homem, e is 

por aesio continuar a leguir-nia toroa-ie oeceisaiio 
que eo >aiba quem 'l!e é. Por agora baila o que la 
disij, Wenahen. Tanho-lo nas miubei mios a coalo 
com ligo. 

— Cm c^rleta. 
— Já Mbai o atua itinerário. 
— .** m, lenhor- 
— Amanha not po.cmoi ambot a wminbo; poi<tn 

ibb umt r»iia appsreocia. 
-O..IT 
— S'l.do  la o n'gadanij de liJii Msreos Gitbeil. 

• eu .. ' 
— Vd<n toMal.. FerojuJu Gircií.  Nlo é aitlm 1 
— hi-clanvoi'. 
C*liram-i« airiboi a^í q-te Cbteon te leiaotog, 
— Jã fra.tn T 
— ?Íio teíiho vrn^ad*. 
— Kniâa nj e»arri por ambo). Até Imiabl, UirCM 

Uilbvit 
— A<f Anunbt. F"D>niln G>'ci*. 
0»'IUd-lo(a.>o a t4r * ba.bi i a rabt[leira poiUu 

• *th'ii da quino. ^"^ 
O j->d«u MUDJ'a->a aa umi t diiic ura ai ■ 
— Q4« D<=l ela nr* dcuBp4ia. 

(Coatiadi.) 

,J- -. _L 
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COBRElt PAULlSIAhO 

■-'v^'yt:<f^^. 
...ii-"!-;--' ]' 

I'nr-uo t.'ii viiii"D li''''i amJC nssPlli ; 
nil I il<i inni' lillms. lilK ' 0 mnis pr-'niifo, 
Oil I iiiriimj', |iiiii]iii'111(1 alioniJona-li';■ I 

A 1 d.'ii'iiu ini.ir lb jiivpc.lii.in 
Vp-(i rii.ni- lirllii <S' '111" 0 5"! Je Jiiliin 
(Jil.t, ifi--li>iln .1 111 hliiia. nllo r.il'ki do ! 
Vi' l<iiii> iiirl v \«\iiiti  Uiirnliui'lUii 
illirn.i'.'j.iUhi  ;— binEici .iciiri'ii.i 
i'nij rnririiiiii ii.-i 1 iir,i nii:' fi'ii [ii'ilii, 
I'rinl (■•■lliu rji lli'fi jus iln IllllOfOIICin 1 
liiUPiiiin tyinji.illiiíi llin ii'pnuitn 
Hill iiíiíi >i>i ijiR' dn niiiiivel no sertlilnnfn 
ilin iiil n I'm prpf.il-o : — n [riTile nugmU 
i'ljliin 11 H''"iii Mill' "l"'^ 'I'l^ üru,in(lio... 
Oh ! ili< (iii>iii niliin iilnnii n Rlorin, 
0)i I mi'd mjo. uunluu iiiu abuiiduiinalc / I 

IÍ nnnc.i m.iis o remi ? men DPII°. n niotlo 
IVidi' du' brpçi" arr.inc.ir iiiiileciius 
O lllliii awaili ? .. nühCü : ni-T quo t (Idle, 
(J'li' li fi'ili) do TOiidor i|ili^ Ü iiln nidido 
rtrriiji'''' piirrima dp>5i''Aniiii? ! 
Ilui ciiii iiaj 'I'liiliii lraii?vHUi-sc nra'o T 
 Ml (iiiSi) Itiilo. 
0 iJii fiiiiiilu U-i\oi!-iiif fin lUiri'iLa y iJii fiiiiiilu U-i\oi!-iiif fin lUiri'iLa 
IliHiiiTiLln dii rniiijndi' I Vi'ni, m^'u lllho, 
Ci'in.'lip dc (lU'di ni.!l'°, mliitui pipprancn ; 
Oh '. nicii niii\ [lurquiMiipsliaiidutiafiet — 

Í 
Iftl I'oiiio 0 iOiii;ii f^i^m  daí roliii rji^'H^ 
(,l i>i riiritra a' pnni diiii bramiini lurins, 
r>i'(iiri) l)'il>urliili'.> nil luni;i' êcliOA 
II.' «i^nli- 'iiic aproiiilia : — Kil-n?, iin; 
Soui ifiiiblanli'! >ún p3lliil<i<. n i;om<i 
1 3ittr.iib3 [lie CIMIQ itlhita   'i>i]bljllnill»>d 

ui niiitii, 

Qii.il nini:0Eilii!0 Ciiinibnrazo e^bella 
Alcinlilaita collo d'onlro os picos 
Oils (liuvnirailua Andiis, ó  ninu fllho, 
Km mein densas lurrnos nnillavas, 
Iti'lD aUatimru oirn^nln a rci di>9 monlM 
Ua leniiiHilndti aa [urias quo >'U emb:ildo 
Por deahumaiios inllt", bi'JUiifs, fiiulas 
Desp'roiicida 1Q busco, u iú respondo 
Uoucn vi'Z do deseilii sus niiius clamores, 
Qiiii vs" tL'cbu no rsüc ri'buando. 
0' $•■] brilhanlP, d nuRiQii dn mew pac, 
O'TujiS I li Tupà, line mal 10 híi tuilo Í 

Nüj guiarei " lurma daa doniellas 
Oujud" tthuiii! rápidas tocn'ido 
1 or pnnc.'Zii do," jiifins ins ncclamarero 
— ,il]u)i:<s knihs, pu lho4 direi, deiiae-nJD 
N.I jidid.^o lamenlar iniiilii.i de^i^raçii : 
Sem dú, nxin couipíiião roubou-me a morte 
l)j meu coc.ir a renna mnis iiiunosa, 
A j in pirejiriui i1,'  mjLi cinio, 
O lyriíi m.ii< |.iriui)'i> d.n cnipinsa, 
O liime de oi-uí i lho? 1 — Oil I  meu ülho, 
Indfl ennis a orafinujr.i. ii u  rio ruiva 
Na iniin ar-ua u li.bnna rotieule ; 
lii.l.t r'^uu:» i ii'aiii;<i.ia ,i R.im.i 
VBriii-ni'KfO dii (loifla alto;-:'-', 
K !ir j'   MI.I -:". ^íH" ■    -*-■'.    Iiinle, 
■> ■!>.   li.. 11-.[.   ;,!,.-   ; .   .' . 1 meu lllhú T 
(.'■   r ■■'■' S I'llJ.i,   11:     UJI  I" i,'i toíioT 

'.''nii'..!   1  .vL'. ..V  '-'-i^-*  .1  ...'nilii^,, 
y 1 . ,.■,! T n. ■,(i'i-i lio ,.-'-:;li! =P''I>M.3.10 
■(      '^ ,1  ''..' .   ,1P",fl-, tf :tii.'f-.'Js í 
,'      T" ■■ -   . :    ■ ■ i-íf.- r     ,1  I. iril.JU'l 
\    . I  'H., ii';í ■ ií,"-    .;i::?   :';r*eii.-i, 
V.. ai dl' imm 1 (lao'lehii iiridu n'jl.ir-m.. 1 
i'j.ti bfp-nlia' <ilr,irã'i iiiui.|tieid.id iprocí, 
l\. ai de WNTi I nil lerei 'luem mu dcdioJa 1... 
...Coiiiii ejialarain laiih< -^^peraiica.^ 
línl irii luomenlii de dJ.-1 ~ Kia, duH-m'o, 
Ktjjnidis 'effaj, b.uncap penejins... 
D' numt'u d.' nieii; pa^s. ó fv\ bnlhunlc, 
U' rujii. ú lupí, rjiiG mal lu hüi leilo ? — 

^,in [iMe ni.ii'diier... poi il'cnIrR at malas 
Cum» um ■oiih i Itjjeira a vi lumir-ie. 
E o iiiic" íiTti ibj v.i{;a4 no-< cai^liopofi, 
li n :}lilllii <lu^ lenlii? nas  ll.ifsia', 
K o Oi'll'i ili^^ valli'*, da" m  nlaiilia", 
A  imiilii liu'.ni um rúru in^-ge-l-.íO 
i Ld.i  ai uliimüs '[UP:sa' iq''"''"' - 
— O' «iiinfn dl'  lOfui 1'aea. ú ?• I bttlliinto, 
O' l'"!'*, d fuii, i|uo msl lu hoi [tilo ! — 

S. I'aiilo, lú Jc Selcmbro de lÕJ'. 
F. ft. S. 

l^OTiCíÂRiG GERAL 

a^wpaaBMKWmcííRu^-iia-í^iaem^^ 

dl.fp 

liam», morador na rua .In l^nrfvlu .in luell.i Iresuo"". . 
í^eiidu  Oi obji'i'l-'S  eiicv.mr.ídus   uí üeícripnin na pcü-i 

riili<!i:k iirliaii!» -110^3 ',      .        ,    „,,,,, 
1'uram rpcüihulos n ciilÚ.. por ücdem rto «r. dr. cliek 

de O'llicn.   oiPUlc'   J:.h'i llubiT,   o Unhoriü   Loiíronçi 
HIIIé; O MM.ííI d,.J Saiilíii,  UiJo? por àbrm. 

p7a puíln um lilin.d.de, íi "rd.'m   d.. siih.IuI.-R.ide do 
llra2. 11 iofilei Daniel Lnk,   1)110 se   nfhatn   d,.lidu na 
[USpeclivo fslaçãii, pjr óbrio. 

SSuItltS-IVIn fiiinrda dn P=laç!li d,i Consniaçflo. 
f.,t muiisdaa ilslinnn M.ina C.uduphü, itiorader.i no 
Larijo da Humiinii, por lonil.ir g-autos o molli.idof 
sem lieença dn Camnia niuuidpal. 

Tombem (oi muUaila Therei.i -M.-iiia da Uisl.i, cren- 
da do Alb,Tl'. Nsiara, m.irador li fill Oir.'iln 11. J . 
por Iflíer di'<pejiia de aiiU^s serviJai nu córrego do 
Anhungabnlii! 

FHI-IC policial-I>i3 ai: 
fui jioiloein libiTiInde, por arduin uo sr, dr. 

de peiicia, K-naeio Furoandi!?. 
Dia VS : 

i^uram prulej etii |ih"riiade. por or.lein da mesma nn- 
Inrid.ide, Urnodicta illaria ü-i l^mceiçáo e Marta das 
IW^os, ". piirordnni do siihji'lr'gad'i do bania I'.imi- 
gnnio, O liiillandoí Unilos  Duic. 

Snnloitt—Od Diário daqiiella ctdadc lirAmos o s«- 
fiuinlo r 

a Nífviuum-Consla [lor teh'Ktamuia ter-sn perdioo 
pouco luinp" depJis de duiiar a bntrn do I'urui um na- 
vio qiio viiilin com um carregamonlo de vinhop, em di- 
toccai a psta   cijade. 

Ainda nã.i sjbemus di nome e do' pormcnore.'. I.s- 
pcraijios inlo:iii,'<;üi!s maia minudasas. 

— liis a parlo commercial : 
Sanl.'a, 28 i!e Doienibro ile 1370. 

Cnf.!; 
Oi compradores eslirerara hpji raliradjs do mer- 

cado. 
línlraram a ai-242.8ij0 k. 
Desde 1—4,571.190 k. 
E listen ei a—30,000 «accss. 
Turmu mídiodas eoiradas diárias dosde 1 do m'Z 

iSi'i eaccaa. 
Meímo pcriodo do ISlõ—22S3 soccjs. 

Algodão .' 
lia procura, porém a falta de dep'isUa embaraça a; 

irsnsflcções. 
líiilrarsm a a7-ll,3l0k. 
Dosdol-143,a!0 k. 
Kiistencia —I.ÍOO fsrrto!. 
Term.I médio das entradas diárias dusde I do loez 

lOIJ (..rdos do 50 kilo*. 
Ãlosmo período de I37Ó —140 fardos. 

•anili:  tuimei-n de pcs- 

im  n 
. xin. 

J,.ni|iiim de l.ev.illa   tbr.ilii   O 
<. a- "rcdv liif-lii  p^pr.'il. ..  , 

U'-Veul-nin   .^.-M ""  ''■'  «niiu-,  CíCni. r 
l,aih.''rn-.  » di-i'iir- - pr.iT'mieiad"í e lid 'S p-lu 
ttprí.idn.le   .l,i  I'f.vincia  e p:..fo*or d.i aula, o, ,0 

1 Arl'nio Aurélio de AVautii-a, 
■> AuL'ii-l" Juaipiim de i.;sr>!.llp P'lti'. 
:i lli'iili KvaTijellino d,i 11  flu  l'a,(undes. 
\  Kiniie'-eu ll'n'iu'iii '1.' MvllJ. 
i'l l''ranri'Cii Jii-é liíinei. 
í> llernii'H"ue- Aui;u-l'i do i.min 0 MKa. 
1 J.iaijiiim Il,'|ib3el  do Mellu Sobruiliu. 
B J.'M'inim Aiiliiii'S iv Oliviito. 
U Juno ib C">la U.'ii. 

Ill J.\in S I'l'ii' d.. ':.'.'la 1'iili. iro. 
11 JiiMJ Aiiliiiiio Cmui's 
1:! Ju-é Al' s.iiidri' il'> Am.iMiii li. Juiu-r, 
i:( jisé l'inilin.1 de i:.i5:rü .Mi'deiuis I'llliu, 
14 Jii'i l''erii'ír,-i X-lru 
17,  L'iri franca de Ca-tr.' Ilirriiea. 
11!  I.oiiri-iiçi iliiv'ilerili J. do Ciiila. 
n  Lull Aiiihrii'iii LaiiliT, 
15 illnrinililn Njfrimi'niu In^rreira Freitas, 
ill fllannel li.ibe," de Mom"?. 
a» iianoel Jnniuim d" A. Ilaicia JililiT. 
Apresenlaram ei^uiiUi rfcrii^iOf, '.is fr.- ; 
21  Oililon da Amnnm (iaicia. 
yj   IVrlulisno da (!'Sla   f'n lieirn. 
23 Josft Seha.-lw.i I.eile. 
24 Ju3o I'aitliuo DaniatceoD Cunbn. 
a.'i üílpvão Cesar Teixeira de Muiira. 
L'll  AbJios limiiianii Heteir.i do Liu'i. 
21 Fraiipiico .\ivier do Fieilax. 
2i< Anlnnio Aiiluncs du (Hr-uiiD. 
ill (íeriasio do Amerim liaicia. 
'■'.0 Mi<noel l(jiac!0   llaib.isa. 
^l Arilotiio Sikiner. 
Terminado 0 oclo, relirou-fa 5. oc. 0 sr. jjnuidenlo 

da [iroiincij, enlregnndo u pri fussor an sr. direclor, 
as provai dos eiames, os'iieriodas pel.is auloridadoa 
aciuia. iiara scrQiii arcbiifldan  na in>lriicç'o   jjiiblic),» 

PÂRTÍCÜLÂH 
SociiMlixl»   I'ortiigucza dc 

ICtMtclluuiiulu 

I'ot spr dn iiili cesso gernl, van car profonli? an 
sr. prOHidentH ilesla soeodado urn nbniio assij,'nado di 
sop.iiii, no ahnliilu do tenhfar-su n reunião d.i isseni- 
iilí.í ger'l marcada pnra di'mingo at i b.ir.is da latüe e 
não à< II como foi í uUimo lioia innuiiciado. 

-■-~nUlfr- 

lio .SI'. <I»s liiiuhiiirinH 

tJuo"de ("Ulenile vme. reslitiiír a imiiorlincía linquid- 
liH b:lhi.lis do uuin r;Ij da f.iv.enda denumiiiad 1 - Ja- 
caré.I'ai;.,a-, '1'iií Muc, lia aniius pa?iOi;, nerla e.ida- 
de, (pnr. iraiihar coiiiini^íãiO sendo o prcçi do nada bi- 
ll»'le.J0iÜO0'í 

Kiila iií,! iiil.i checou a seus lermos, enlrelanto vac. 
"Iiilou. os wbres o inelleu a viola n> sacc<> ! l 

i'm  prejiidicadú. 

Vnvviilcoa 

Se o aulor da imiDuodiciu i|iiu Inl publicada, com o 
Ululo acima, na 7Ví6'iiin di: hoolem lii'er a coiagcin 

do declarar ,ibcriímenlu n quem se reloro o 1 a^signor^ 
ba uma pesson nua garante, sob palivra de bonr.i ilei- 
Ibo C'lmo respiista duas rergalhadas na cara, em qual- 
Huer lugar que o oncoulro. 

S. fuulo, 30 dBÜeifmbro do 137(1. 

SnrilCUtin — O Culumbu da.juclla ciit:idc, da'.ldo 
a 'iS du corrunle tr.ii <i si'guinle ; 

«UsNEFiciOíi DOS CEGOi — Co 1.1,1-no? q ,e O esJecla- 
culo ciiiice'tidu pe|.^ sr. (Jaeilid i Forri'i du Oliveira, di- 
redur da Compaobla Itrazilelra equeilrt- n j;yuina4lica, 
api'dido du9 írs len"nli> J, M ir.jiiea da Silva. cspilSo 
Sá Fleury o FranciíCj F. dí Suiia l."iie, -I'lo incuiuhi- 
ram-se de p.issar lis biiheic4. |>ropi>zii> a quantia li- 
quida dii .ITJSOOO, sondo 93S para 'cr dn;dida entre u< 
7 cégiia da? famiEiaa Guilherme, e JIipti^En do Camargo, 

Acloa du'la ordem não ".' cemmonlam. 
ll.'ITo:1l'>lE^TO DO Ypin.iNiu — A câmara municipal 

Jesla cidaile, nomeuu uma commis-ão c<impii.'la Juf 
s-s. capltii Antonio Uoiuii.-) Seneca de SA Fíoiry, 
.H';:-.?«:i^ira Cavallelni eailiirei Cainllo ll'iilngue* d" 
IEarro<- para,por meio de a}iáign^!urai',pgeTjciar donativo? 
de bOO lii! paia ema para o n firidu inonmueiito.u 

I.nrcni) -O nLirenonsev de 21 noticia luver r.lle- 
cidi. 3 21 do coiriuite o vr. Ju-^á Luic T'iburci'i, natural 
de 1'oiliigal e alli rvaiderile du'de o j'lrauienlo da Cons- 
titui ç.^o. 

(Iceii|ir"i ns cargo; do eacrivilo de orjifiãos e da delo- 
gacia e ultimamenlo o d-' selicil.idor de cau-as. 

Ilrn;;nii^!n—[)D HDragaDti.-io> du 23 tiramos o 
segiiinif, 

nJliiilAiiv —Daqiieila cidade escievem-nos em d<Ia de 
111 d" corn'iite : 

nlla dia<, fatlereii uma pobre lelha, recnuhi'cida de 
todos por miserável e i-siiive niuilai horas insepulta, 
pariiue ii,íu tmli.i quem (hu dÉ.-;ü atleítadu jiara u fa- 
bnqueiro dir lhe u competente «j.assapnrlen. 

Oa indiiiduoj run runduijtain o cadáver, amolados 
dti andarem de ll.'rodu] p,ira ril.los, duiiaraiu-o no 
poiiáo d<i cemit'.no. 

Já tard' mu pebre morpliolieo esimilaca de p'lrli em 
poria para poJor sepultar o cadaver, -jue diiia ser de 
sua u adia'la.a 

Clrc» [ii;;li:z-II >j. harerã especlaculo coma 
eiibiçãii de variadii.í c d^fllceia traballiD^ e da graodc e 
Imporiante pantomima •'\'ndrillans <lue lauta aceita- 
;Ao ti'rn tido pjr Jnrle do publico. 

1'nrtlila— U sr. AHIDDIO Ar'g.m. ei-tenotda 
co'i^pHiitiii de zirzoelas nesta capiul ai.hando--e teita- 
beluciiVi dl m .lo't'a i^n o acU'oellera ha pouco tempj^, 
■egmu b>ril''m detta capital coro destino i ptoiiocia 
do llio lirandc do S'll para Iiier parte da uma outra 
C'impinb .1 h'lipanhola di mettii: Dstuieia que alli eitl 
«hibinio 1CU1 IrabsIhO'. 

C n<la-nu) qui e>ie caobrcldo e apreciado arliila 
Ijcic • lencioia rultar s Ota cap;ta1 com aijuelta COrD- 
panhii. 

Tclc;;rniuiua— A a^eneii ílaiti obi'ijuioo noi 
com u irgumlc qui asradecemoi ; 

firii, >n dit Urümbro : 
0> erc.baiiidorrs drelararam ao govurna (arco qae 

deixaria Coatuniiaopli oo caio qoe ■ Poda recmiaia 
auilar *• deciiS» da coof«ieacia. 

Lllleralura—^elFa iteçio danos faoj* umi 
poi'iij dofcnaj'}' Fiimmo (loIriijgFi Silrj, faa pouco 
l(llcc:d.i, aqual (H laieiu, cm IStt, u Slinina 
Braiititnu, leiisU lille:aría q'la enlis se (»b[ic**a o* 
olfie. 

ll-n tm\s;i eatioa-uai ntt lotifi prodoc^o pMtie* 
do* Um^t iCrid^iQECl-' do flaadj irnador, CJIDO am> 
eurlo'iJaJe [iii'rjtii i fi* de tn tem-iairada ala li 
pcti att'ii:;:ii da qi; tíiU e;394 Unbm ptts MU 
Tl tor arIuiK.). 

DaccB—A frqi>(>iairal.i do dr. Sic>»*l E4aird« 
4« CQIU Jli-ipiu, dntiiU mlittat'  oa  c>piUl,pri>- 

ICSL-Iiolii  )Ic (•Oii>iinsit»i'iiS eiu licrliin 
— Lú.-e  na  iLllIujtr.íção   ll:azilaira«. de 1.°  du cor- 
reu ta : 

a':omplelar.m-!0 Jei annou cm 20 de Kevermro ulli- 
mo, qiiC o (iieíiduiite dr. Letle, enl Herli", fundou liiiií 
n;>üciação d'Stinida a desentolver o ciiipreKO diS mu- 
lheris enl certos ffGCio», olé lit.je rtseivodoa aos h i- 
mens, o quo eiilretaiao podem sor preenchidos por pos- 
soas do sem feminiim. 

^Müclciiido o fundador, .i iiislituiçíio collocou-se de- 
bi.hú d" pruleclorhdo ili' tí. A. a 1'rinceín Imperial da 
Allemíiiiifl, lllha du rainha Viciotia da Grã-ll'etaiiba, 
e conii.iu a presidência A llllia do seu inslitoidor, quo 
de.iiie 4 sniios dirige corn bom oiito os destinos de lá" 
ulil a-fociaçio. que lonieu-se merecedora do apoio 11- 
fi clivo D da sympailiia, tanto do gavorno como dos par- 
liciilaiea. 

a l in-liliiiçS I naícou a um mureenlo em quo sen- 
l^a le i.ilta lie iiragoa para vari.is otílci i«, laes cuino on- 
ea.i'Tiiad-res, fnbricanti'.' dii ubJHCloa du pipel, paiiel- 
1^1], c .ero, i-ic, lypi [jraiihoi, tii|egrB|ihi,ia?, etc. e veio 
ülfeiecer iraliallio romintradjr o pessoas do irX'i dayi', 
que TVÍo t'.uham em '|'"' üíi.'o:)flr-se. 

• X aísor afã) eneeira ji diteraaa olHcinaj cutru as 
quaes íub:eisiie a de lypograpliia. 

«N.io piidenioa aqii eulrnr em minuciosidades a rea- 
pcilo d"<i'n parto da as'ociação, roas diíumoa, para dar 
orna idia mais Complel,!, que trabalham aclualinenlo 
l'ü coniposiLuiai du prbi ei-a cliaac, durante oiio  horas 
u uiHa   por   dia o  " "'  —' ''        '" ' ' 
neslas ulTIcinis. 

ot) esta bíleci mento ronl i Ismiinm e=cli ilaa para ina- 
Irui-ç.io ailisliea u seienlillca, e trob ilhj em aii;;riieiilar 
e duseniüleer t'jdus o) rain.is do progiamiua qrie sdup- 
liiii. 

oNa liislale-m c na Françi graniln nuiuero de mu- 
Mierns sau lamb: ni empr.'iindja em dfllnnas de lypo- 
gr.iphia, cucadeniaijS ■, fabrics de caiiiiihaj jiara join", 
no correio, nos tile gr; pi ms dectiicus, naa agencias d'i 
sello, vendaa das Cílauipillias, d.i t.iboc", i-lc. 

nOialA quo tiemplua ileslo f iSiein imitidos em nos 
^u   iiai/,   iiinl.'   iiú ■  f.iila iiiteli'geiieia,  e uiidit  ha um 
grande inlere-se moral e suci.il a  deieuvolvut D edura 
çõo o a actividalu util da mulher.D 

Soclcili»(lc rnrtuK"*^zn «lo 
Ueiictluciiuiu 

D ar. prosideiiUi Juaqnlm Lipes Lebre, leiiilu marca- 
do a reuniãj do BsaeiJibiía geral, fará a.s4horaada 
tarde do dia 31 do corionlw, em SPU annuiiciu inserto 
na Ciirrtio /'uuíí.tíniio. mndon-a huje para as 11 liotaa 
da inaiihii do metmo dia, declarando que assim pruce- 
deu a pedido do muiloí sócios. 

Do vintü ü dons aifl lioiiiem, dercjrrem acle dias, 
diiranlo os qiiae< a [Ciiiiiâu tem sidu annuiieiada para 
as 4liL)ras Ja tarde; loiilio potinnto iluvidas. s. bre a le- 
gulaiidnde do proceder do sr. presidnnle, qianlo n mu- 
dança de hora, das 4 da tarde para tia II da manhã. 

Com cITuiio, da c.imbinação doa ariigos 24 e ^2 § G 
dos estalutos, resulla quu pa;a reuniiiu i'l asseiubléa 
{{Bral o presidenlM é obrigado permeio do annunciu 
privio, a designar dia e li-rn p.ira esse llm, 

Feita a disignação de dia i- hera Fú rr:.la ao sr. pre- 
sirliinle, dada a liypoliieso do niio eorliparecimento do 
nuraer.i le({al de locios, falir nova couivceç.io uua ler- 
mos du uri. 27. 

I'.irece-ma poitatiio, que O sr. presidenlo nia lera o 
direitii, de A uiliDie hora, alterar o annunciu prévio, 
pa'a a rcuoiin de asseiiibléa g.jral. 

Uii orn desnecos'ario que os annuiicios fossem publi- 
Cadiia desiiii o dia 'H do C.irrente, ou  piiiupro qiin os só- 
cios sejam avisados durante prazo suíllcienle, para clie- 
gir a n.iticia ai> cotiliecimenlo de todos oa quu residem 

que   t es  (jeriudicos  se  imprimem   (iiohi menos ) na  província. 
So prevaleço a necessidade do aviio piécio dorunto 

alguns dia*, reMiIla que muilas pessuaa, que niu assig- 
iiaiii joriuea, e f.rim aiisailus para a reunião, por ou- 
tros suCiüS a n.io serem cncrinlrodas, tlcaião prejudica-j 
das nil seu diieito de assumir porto UOí trabalhos di' 
reuniio. 

I'Ursoas nuidenles, mi-smn cm Santos, Jundialij, 
llil e S ifocaba, poderão ver falhos us calculus, que It- 
iiluni f...ilo, p3ia o-lsrcm nesta c.ipilai no dia 3l n t(<ni- 
pu de 1'umpnrtcereiii li reimiio. 

Além diíso, itiiiiius o^juiarioi, pr>r necesslitddc ie- 
loiminar ceitoa >eiviçi.i urgenlis, "'.II-íH obrigadus 
a traballiar no duriiingo até ao mcio-dia. 

Üi.tros que durante a femana vivem no sou trabalho 
nos luRarua onde moíam, como Ha ira-Funda, I'inhni- 
ros, olc, e soubeiom da reonião por orcasiáo du urem 1-111 vcnc III) men tu pcln liatu de cscre .... .. 

ver—Sabo-se   que   oa   r^psies  da   escola co^lMllam   d Cid>de   domingo   passado,   eslao ecitus du qufiau ha 
'^ -> I. . - . jy I'lfociuar âs 4 hora* da larL'o. 

(Jra vi3 peifeit mente o sr. piptidenlo, os inconvpni- 

Ciimplnas —Daquella cidade recebemai a iGaie- 
tau o o •UiariO" d» honiera. 

Aa noticias sAo íiimenle de interesse local. 

chii;iar a tiiita dis peiinas. Ora, em Zille, eiilrou em 
ca'a um pequeno do onze annoj com bocritcis dures de 
coilica. 

Cliimado o mediei, tecnnhecen loao lodos 09 symp. 
lonias do um envenenaniento eom a cnparosa, substan- 
cia quu entra ua composição de quasi tedai as liuias 
vulgaiea, 

Um Irat.imcnl'i enérgico pdJe lev,ir o d.iento a potto 
de salvamento, apui duua diaa da solfrimento. 

emes que púdu trazer a mudança de hora dclilierada 
uas vi-speras da ii uniãu. 

V,' esta uma occisi.io cm qiie o sr. prcsidcnlp hl do 
|iOr certo recuiilieC'ir que quando se pedo a palavia, A 
para dizer coufaa muito piocedentes, a quo cuiS a re- 
cusa perde-so a Lcea>ião dn apricial-as. 

Acredito nas rniücs que apresinluu o !r. presidenlo, 
porirn, tratanJo-su do uma reumâo, em que cada SDCIU 

frilctos <5ospirilisino-0 dr. Fibns Wins- ealá preparado para ostiidar os ultunosacontecinicnlos 
liiw. celebre medico Blieiiisla, em carta qua escreveu io   e a;;umir uma altiluda franca,   Uove-ju   f.icilitflr todo» 

Siandatt»,   declara   que  pjtào   aclualmenie   reclusas 
mais de l.OliO pessoas IDS hospícios  do doudos dos Ka- 
tadoi-Uuidos, em consequência de sua cri nçi Do spiri- 
tismo. 

(Juanloa ha'crd catre nüi ! 

O  iiivcriici na S^iiro;i» —iVIas   u1iima< dalii 
■ab^'mos   que o tno principiara a lornar-io Imenso em 

hido   na   iioilu 
quantidade. 

de  á   d.)   iNovotubr 1, n:ve em grnodc 

Cnusn» do cnvcucntiitienlu — Un chimi- 
co francei enumera as-iin lanaj crutas do en'uiieoa- 
mento pelo churi,bo. 

O 1'iliargyrio serio para filsiÜCar os liiboi ; 
i;i»tillca-se a terteja rom saes d' chuii.b'i .■ 
FíZ-ífl pio c>m Inrinh i q.|e ciotem alvaiaile; 
U chi n coniervjdo "m ruiii fjrridis de  chumbo ,- 
As amêndoa'(bnnbm.) |rio c'l.iridas ti rerinelh,, 

pelo larran, de bianru c m aliaíado o deamircllo 
pelo ch'omato  de cbun.bo; 

O chromat'i d'; chunib» sttvo lat:,bim para reforçai 
a cdi' ama'Clla da míDleiga; 

Os papeis metálicos, qae envolvem o chocolala e va- 
rias coaaeriat, cemtciD cbumbo. 

11o chumba oos caríü''S de lidla. nas obreias da c6r, 
00 arribique. noi cotm.-ticu<, tinturai para u cabetlo 
s a barba, pó dcarrai. aguas de (Jologiia de qualidade 
inferior : 

lli cbumbo □( Btm-jsphera do gpoieotoi pioladoi de 
no TO ; 

R a «iperienda tem pro'ado quo é tile causa de 
cnteaenamíoloi agudos ou cbrootcoi. 

Tncbfsraplala— Li-se sob este iitulo no Cnn- 
ftiraifur joroií qus ia publica ni capital do lIla-GllD- 
de do ^orte : ^ 

■ Tere Icgir como catara iDanaciado, doltllngo 2G 
do proitmo passado, o eiams dai alumooi da lala de 
uchjgriph-a 1 cargo do profeitot Sebaitiia Ueitriabo, 
□a AtheoFO dnia cipiUl, itodo elamioadore* o eim. 
pittideatc di ptavindi, commendador dr. Antonio doi 
PaiMf Xlraodi, dilrgado àa intpntor g*ral da lai- 
Inacçlg pabtiu da tin', o sta   pioiiacii, dr. Aagnsio 
Carlói d* Anorin Gitt-a. dirrcMc g'tal IDICTíOO da 
lulfDctla ^.bl-cj. piulrttor Akno ilaibosi da Foai*-       _       , . 
cj Tioicn. dr. Uearkjo* UopnUo S«ar-i  dj Uniif»,      MMld»   do*   eorreloti — A •4alaiitracia 
laip«<tordiilitf.;arantÍaallarUea da DnlaXaan,  «if+d^ milai, boj* 3) de í^iiabro. liíaj djt duna» 
d*F«u4<ip(e*is«ialBitb4(l Aicbaaji da Fo3i#<a.ci-|" *'•<>"''*■ '■ 
pliisa}ad«9U A* ottn*   Uifc^eo rt>s*BÍ« BirrM.I    U»a<«-Mór.  P«3hi   dt U n-siiia   CasiUtnL-t. 

os n.eios, para quo o sou comparecimento leja numo- 
lUSO. 

isto é até do interesse da aclual directoria que dera 
uíaoar-so de ser apoiada por uma maioria tào conside- 
rável, que faça voar |,elos area os minguados dissiden- 
tes. 

I'orlanloieto iiflenia av. eic. nem aos sócio» qun 
lhe liieram o pedido, proponho a ». eic. te digne roar- 

varia»   parte- da  Kurop..    U porl., de IJronstudt ualava ' car a rcouiSu para o dia    1* do Janeiro,   poiquo assim, 
cob-rt.i de güIo. impedindo a n.uegaçi .. . haverá tempo nu dummgo para quo lodu» os socius !0- 

L^o  Taiis, as coiitinusjji  ntblinaa inl-rromperam o   jim avisado» o em reunito de lamilia. teremos o prazer 
liaiijilo do> pe'iueuo»  vjpor- a no no Sena, lenJo ca- I do oíTerecer ao nosso prosidento ai saudaçúei du ADDO 

Pn.iiünseirns pnra u Rio ~ Srguram para 
o Itiu no dia 3S do corrente, no lapur Xlicc o> >«- 
guinlei; 

Terg'»Siqunira niunlrH, Felício Josi^ di Panln, p.if. 
tunata t'eiielra, luié IVies Soarei, Veronrio Cancin, 
Carli Antónia, S ore ri no Ca bin I, Alvará Fernando de 
5. Antonio. 

Obituário—Foiam lepulladoi no ceinileiii) ma- 
oicipal 01 ircuiotei calivetv* : 

UiaSa : 
Albina üuimariri. 32 annai, catada, [ritlagurij ; 

hepatiie-aguda ci,niplicadi de contettio do Qgido. 
Uano«l Francijcodai Uorti, &) ao3-l, ta>aJo ; fi- 

bre ijphoida. 

Uim. 
S  1'aiilo, 29 da Deiembro de 1870. 

FiutiascolosíLEiTi. 

Instrucç&D publica 

Se a certidlo do Ihniouro é falia, xjam punidos oi 
empregado* qua deitaram da cumprir leul deverei; lo 
ní.i í, caUo, recaia lobie o ir. Chico • espada da iui- 
liça. 

Oi S4QS00Q. 

Sociedade I'(irta;[aexa  de 
Dcncllcencia 

Sf. Rílactor—Ea t»o Cor/íi» da hije, lan o tt. 
Joií Paulida Foaieca. eilaaJi oart. ü.'S 3,* doa 
filaijiioida tDcima «octnjjdp, cocai aaiilio 1 rtcoia 
que ffi dj carji pira qie fji ♦teiU. S* >. i. M déM* 
IO irabilbi^ d* Ml t\t o art 53. »*ri« ai« oaíi lha 
aptnvriUta a art. por a. t. etad->. 

S. raali, W Jt Un«(Db.-o di lâTO. 

í 
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lii-sti-iicção piihliv» 

0 ijiiB mli'tii mnii p.ita n prf^iilonln ila pr"vrndii. n 
ce'tiiiii" ilu lliesuuno on a iKInrnçflo du tlr. Jos,! Lii- 
ciniio 1 

a)-2 '■'" CHi/osn. 

B3fi(B^ 

Dciis LIDS tivra do torimo B lio Lrovão o ilu dr. Purc- 
dãu, 
33-18 'I ciilhrr dn jMurc pedmro Jose Possrlli. 

 -^ar-^.^^  

0 Cirveio Paiilislunri, iini s.'ii ii.ilicisrio d» 2T do ■ 
c.oiriinli', rulolnmlii (i ortiiriiiio rin ruiiiiino [inin |i'!so 
ill iinvn dIrpCLurin. cli'.i qua o sr. Ju.iigiiim (lumcü lU- 
l«lln c Narciso K«rroirB Niini'S, i.ííi'rfci-raii>-!0 li.irn ex- 
poritnciUiiiiienlK proi'ncliur on hiyjiriis ilu iiiiiiili>m>vs ">- 
gni pdlos n'riieas (Jii< srs. Ju^i I'flulo ilu VuaiKca <■■ 
i'riii'clccu Uiiuiles da C^islii. 

Cumpre duclntar qui! não rfpuspí üímenln o liJgnr du 
inürdumo ri'Koi'i^i taniliiim o di; membro lío cuiisiilho, 
pnr.i i|uc Fui oli'lto. mullvniidi) míiilia CCCIüU DUS ler- 
lons do nrl, U g ;(ilos nslnlulu!. 

lírn [initonio poiivoiiiciiln e mtümn li'ol, fliif o ""■ 
prniid«iilo i|iiandi) dtíclnroii noi sofio.» prcsMilea rfuo 
i!U linvio nciis.ido o liigiir áe niiinImito, pmfiiiril.indo si! 
alguém 11 quiíria ])mM!chi'i', sim.lo Urja lio (ir. Cfili'f-;o 
O «lüiçii", odopLnssfi iHiini ptncpdirnciiln ern relaciono 
Rorgo dl! meaibro  do consellio, nac iguolmoulc recu- 

*''■■ ■      .    , NSo pnr^'co  piirlnnlo  i[iiit o receio   du Isier grnndus 
dsfpe/af, esplica niinlia retiiaa, 

Nãoncciiei nu dons cargos para que fui «lüilo, por 
nntiiiidet ifiio a eleiçüo fni í"Ha preci|>ilndami'rilp, e l:i- 
llior-se a iilgiliis sociiis n liireilo do pedir Cf fila ppciiiiell- 
tii9 om linniiIlRÍii d,i t^ociediidii, [nulo m.ils priirodeiiles, 
qiiuridii liada a h.vpolliüse de iciillwc-be ■• virdado de 
qiialiiui'r  ollegoçáo. 

líiliiii piimipio |i')rtnnlii a aali-fazpr a di>'pi>ia de iim 
mi'í cuino duiioliio lí s>jc;ndadi',   qii" fica   as oídfiis án ' 
mesma I0311 que hija uma din^rloria rfgiilaniientrt nlei-: 
In, visto eu eutond-.r ij-ii! a acliial ropresolila o lumullu ; 
da'i urna!. 

S. 1'oulo, 23 do Uíieiuljro dn I87li. 

Jusii' I'AULO DA 1'OSSECÍ- 

JJ^V.Midn-se 0 liiiti'iiuiiji i!u niii d» S. Iti'nlo n. lil lifin 
iitn íiiiríad", •' Jivre do i|iiíli[upr nniis inium pruU'iider 
coíiinnilji diiiji-se an próprio duilo iio mesmo bolo- 
qniiii. 

S. l'.iiilo !tl ili! Dmmliro do 187G. 
D -1 AiiipJoo Simons. 

VENOãi-SE 
UU ALUUA-SK qiaiili's iKiiitlins dourados, {grandest 
rirns quidrns v hiyy ■')■ s do iodas as os [íP ti cs; iiin l)i- 
ri!ila 11   n. 3-1 

Clipg.iram Brai.lp porçãn .1 (.rnçn dn ilíprcndo n. l2 
vpiida-so (i!ir niPiii-í i|i|p pm nulra parln n mrsma cnso 
ihpgainm mas^ã s -Iv Litlioi riiit^o para ci;.'nrros iliio 
jiara vaiijiipor pipçi, íi.mroado,a<:-tioar dc 1'prnnmbiico 
o <]••■ fÍHinpoi cm üniid'! " pi'qnpna porção mais bnraln 
qop pm oriira qunl^pipr iiarlp, loiicinlio minpim do 4(10 
o TiOO o kdo, i-nfr^ ill':!.',() B fido fiiv^-sp abaTimcuto a 
iinútii coiiiprar cm p Trán, u. 12 Pruoa do lilireado. 

4-1 

ivm.TT^iAj'^waamnnvi;^ 

Joaquim JOSé Comes, sORundo Inboliião 'ilalicío d" p"- 
hlico, judicial o noius desla tmporial cidadu de S. 
Paulo eseu lermo, ele. . 
Faço sab íf aos ijiin a pr.^senlc di'nnnciacS'i oulciaí 

lifom, ipin |i'lo mnu culurin fui yriili-ílada por Frun- 
ciscn dft Sampaio Blorpira a 11 du correnlo mez por fal- 
ta do p.igaiiipnto no vpiifiiiiu'nl" A íl do cntroniu míi', 
lima Mira da quaiiiia dn rs. li.ílOOSDW, íare^da iipsla 
pidadea di'n dp AROsto dpilontino, n qoalr,i mczos pru- 
cisoõ, piir Jos6 Joaquim du (íIíKí Arauha, iiciiila por 
Vpriaíiiii" Aitonio da -Sdin IVado, endossada pPÍO sne- 
(ladm a Ksto-'ao Itibr iro de It^'zendp, o luir CBIU a" dilo 

líomin^os itastos <& Comp. 
fn/pm soiniil!' D-> llp^ppiliivel Publifio qun a conlnr do 1 
de Jani'iro de 13^7, conliiiuarão com o os labeled men lo 
lio fi'frn.^L'Tiii il ru» do Ivmimercio u )!1 ontit'i da rua 
dá Ofiiaiida, em qnn girou a llrma social do Lebre, Ir- 
mão A Sampaio. 6—1 

Ziií" Beachlung !! 
Unlurzciclinpler íeigt hicmil sninom ivprlhon Lan- 

dslpulpn an, ílasa Soonlag den ül U.'iembnr, Sylves- 
Ipr, und IH on hg den 1." Jununr, ISwijalir, Margpns 
9 '.i^í Urh ''vniigelifcbrr Gottpsiliimst in deuclier S ra- 
rbp K''ballpn iviid; in drniLotvpIdis nmcricaiiiichon 
Sdiiil (Ipliil'idpf; ruadoS. João an der Kcko der rua 
V piranga. 

2—1 J. /.ink-ovang. Pastor. 

iljcbrc irmão ^ Sampaio 
commiiuicam na íPUS frigiip/os que iiiudarani o feu esla- 
beliu:iiiii.<iilo dp furragrna para a rua li.i ImpPratrix n. 3 
catilo dj Irnvcsa do Cullpgio aoi>do rontiuuarão com 
oJmPirno ramo do commíreio, sendo suas voiidos ■ii!- 
mcnlo |ior atarado. 5    1 

I*or cinqutiiito nn rniiii ili> Ciirnio 11. ti!t 

O Dii BENTO GuimiiÀEs clruigliio deülitla fuimcdo 
n appiuvado ptpnamenlo p<í!n Fnpuldade de Medicina do 
llii. ilii Janeiro, oirorece ao illuilrado pudico desta 
capilal os serviços do sua pcolUíão— Fai 1'slracçooa do 
díulps o raizes acra os pacientes solTrorpm dores,para o 
quo Irouío da curte além do outro» apparelling um dos 
mais porfeitosdo aneslMla local para iitracçõps. (ibtu- 
racôcsde denies (chumbarl paraoijue tem n verdadniro 
niÃrllm esmaltada—que 1^ uma das mais bellas preciosi- 
dades—os denies cliumb.idos com esle asente, iião se 
alteram i> sua duração 6 olsrna, bom romo chumba a 
ouro, platina e oiilrns mali'rini—faz esta operação setn 
seiffimcnto aos pacientes. 

Trata de todos os enciimmndns dn boca como 'fj» 
oscorbiilo, amullpcimenlo o abccessos das gengivas— 
lliixiícs o lislnlas do ro.íloctc. 

Collocn dentaduras desde I dento nlfi SS intuiros— 
pclns mais apoifoiçoados systcnias tantorm ouro como 
cm volcanilop pialina—a«sim como collcca denlndnras 
porcifli's sem pressão (sjilwma do dr. Spyor) omlini fai 
todas IS operações o tisbnllios com psiniiro. 

Tom piis p clisir para consnrvar e limiar os ilontPS, 
como (ambem o verdadeiro Ihesouro da bocca para as- 
seio o preservativo, de pucommodos da bocca. 

Suií longa pratica ft habilitações & sulücionte para 
garantia de seu trabalho. 

1'iVlo ser pcocntido no seu gabinete das 8 horas da 
manha ãs5 da lardn. 

N   11—1'tncos módicos. 10—3 

Comp.iiiliia S.   Paulo e 
liio (Jc JaiicÍE*o 

1 !.• K ULTIMA CHAM Ali A 
Convido aos st'?, aci-ioniílas rtcslo companiia o rca- 

lisareni atí o dia 8 do Janeiro do anno priuino futuro 
a decima prinioira p ultima entrada de suas ntçües na 
razão do lOK ou SüS por acçiin. no escriplorio tii supe- 
rinlendonc.in ã rua da In:pcratri7. n. 2—'2.°andar. 

S. 1'anlo, adoIlpíPir.liFO do 19*C. , 
ao—It) Dr. Ifalcâo 1'illio—SuporinlcnJanlo 

nOLll, cobelleireiro choíado dn Fiança com im 
grande sortimenlo de cabellos pOEtiç"s do todO!_ |s 
comprimentos assim comii do tranças Hogdalona, 'Mr 
Snoiii frizadoa o irglpza, faz de enconimcndn •cin 2í 
horas concertos do |iosliços por prei;,03 oa mais mcdo- 
rados. \ 

I'LIiNTEAlKKS 111; NOIVAS 
Ladeira du S. JWio n. 2 esquina do Hotel do Pari; 

SO-t 

Loj.'. Cap*. Set.'. 
lliijc As 7  horas da  noilo li 

I'rccisa SP de uma para serviços de quai to, prpfo-sp 
escraia; para tratar no Ihlo! de Taris, rua do h Itenlo 
n, 31. _      _     _     _    ^-L 

do Setomb. ■ 
luverS soas.', magn'. 

para uiic. ■. 
Convidam-se tidos os irm,-.. 
S. I'aulo 3ü de [lezonibro do 18'iQ. 

It.-. íoprut.', int.- 

Manopl Ilami.n (lunzalpz, director da  urchc>lra  da 
cnmpaidiia   llcspanli'ila do Z.irii_iela<, lendo  leiolvido 

Um mdrnidiugir-H'DO Largo ilu Santa liihigpiiia n.W 
0-3 

A es'.racai du" pr. m'03 da T.' I olc ria qijc eslava al- 

Ffaiiciscn de Siinpaio Sloroirn, tiidi na d ila d<i ui'pip;' uj.,,.' gua residciicia nPSla   capital, proj õe-su   a leccio 
ron^^Iaiido   do   mesmo   pnitislo   que  procuindns   pilo   j,.,^ |,ij,[„) (, ranio cm casas (turliculares. 
abaixo  ossignado nosla cidadn  n rtocadnr endiisíaulo, ]     ^^^, pntg.ifs qu" pn cisarem dn í^fii pri'st-mn para C'?P 
n  aci'ilanlP,   p o oiido-'iiante d.i   dila li-llia para Ji'icm   " ' -. .1:....: 1 .■.. u -  i..i.; ;-..■«! 
nuliHcadus   paia p «nipiii a   leira nu ciiloriu ou daipm 
uiir ucriplo «í r zõ'f pnrqn» não pagavam, não hir-'m | 
unciinl'.iili", conslarirln iii-liu;pin-<o os inemo' na cõr-; 
Indo  Itiii d" J.'n->iin,   Q ip ipmüUidn   [jplo prole^anlo 
(inra  a   nVle d-i 11 o de Janeiro ao end.iraanlo li-lu'iln 
(tibi'iiu   do U.iPiidp  acerii'lao ili prileíi-i NíLI fii atli. 
fiii-ontrado   e  nem oi unds tP^pOH^avpl,^ da le'ra cnniP 
t«Ulü->nnpetiçãoilii"f.-zai.j'iiíoiIe diicilodi  c-.-m- ,-„.,■, i-    ■>.   i 

iinnrcio di-sla comaic.a pni quo ti-qiereu «■■la   ml maçaii \ nunciadt para liuje, lli-a  Irin.-ferida pari n dia   41  de 
tnnredilal.   qu-tu dpí->]d .. scnd-i q  o por e^í^e in ■■- ... 

s!:;aci::'di.i:n':^-viv!:':;.,ii;;:i:'"'i;t^^^  «-"•'-'!-" '--íorenda Mí»d,.vo:ução d. b,. 
acima u-f-iidii ppla inescnic il-nnuriaçii ■ i.|lici,.l iiilimi 
o J.ní Jiiaq--im dp Ci'n-s Araidin, a Vi-ii-^inin Anlmiio 
ria ,'^ilvi' l'>nd.\ ■■ a li-l.-á 1 Itilipim do H.-i-iid.' " I>ro- 
lUlo íeilo poi Fr.-.i.ii-eo d" S:njipi:o blorpira o-ir liHi 
i1>i pa-amenl.! da Ipiito iupia d.iaders li.'.KJO-idOO do 
havpr 7i impoitoncia da iipiina d.i saccad^ir. du oec.-i- 
lanle e doi endnsFames, 011 d.i quem diipilo liver, c 111, 
íHila' pprdJí, damao.', dc-piisü l■B.lc^ premin.i c 111- 
tPrfiíos como d-j lup.-cador a ineieadjr ua fuiiüa da lei 

lí' para os di-vid.is pffpítu,= paíspí o prascnle di.'nun- 
ciacjj onlcisl qoo seii ellltaila no lug^r do rn,.liimit o 
publitada pola imprensa. S. 1'aulo viiilc o "ilo do Uo- 
lemliia do uid oiloci-i.los si-leala o ;eis.-Joaquim JofC 

Eala-a sellada c^m umi o>lam?illii de qnaliocanlos 
rils dtiidameaio jouliliínda. 

U rp!'lo dos biMicIcs,a('ha-]C ú  vvnda  na ihefoura- 
ria A iiin';i-^-;. ItE-nlo n. 7ll. 
8—2 O Ihpsoureiro—ll.!nlo Jofí Alvps Pireir.i 

O dr Pclio de AlcanUra I'eiialo Slifanda Vern--,jiiiz dp 
orpháiii oau>onli-3 nisla ciJjJe de Mogj-m'nn o 
!pii tekio etc. 

Prccisa-sc tSc um medico, 
na cidade da Atibaia 10-3 

Faço AWr aos one o prospiile eJilal VTPm que   pt.r   jnrj,,,   „,ii. irn nisimíblíj (jernl de 21 di correnle. 
I).' ordem di tr. ptesídputp. prp^inn o   Iodos   os 

eslp "jiiid lòram arncadi.l. f, arrolados e posloi i^ 
odniiniblr\ái i.s heus delidos pi |.i con'-;;o J-ao o ■ 
Sanla CanJla, que ira nalural da eolo do l.io do ">■ 
nciro, p qiJ»l3lltCPU ficni lietd"ir..5 irips.'nlpi na villa 
ú^ IVnlií lli--la lerni.i, oode íP achava com u vigail". 
pel 
Ilido 

1.1 IVnlii V,i--la lerni.i, oode íP achava com u vigano, 
lelo quecoh'do-n.í h-rd-.ii" üiieces-oíes do duo ti- 
lado o lodos i-.uellci quo leahii dirpilo ao* ditos b.-iit 
I virem habilur-fti no lpa>n dp 30 dia» c lequcicr o 

qup lor a beinio seu diruilo. K pua que chpffo--. a 
DOlicia Ce lodute p.uou o presente, que sPiA ílbiaJu 
nn lug.r rto e-^lump c publicíjo por t..-> ti-jHi_ n" 
jornal deita ciui'P c em um dos da rjpiiai. HJU" P 
UJi;ailo nctia c-lid« i;e «■■aj-miiim aos 18 de Ih'jcm- 
íito de IWC. fiEicquiel ílueni de Cjm^i fírmao 
de orpbloj o iUr'nU* i]Uí o «ubicri-vi- íeilro de Al- 
canUra HííiolO d-Miiandi Vrrts. 3-2 

!--í-„ 

AO coa:' 
>hj«Íl 11 liKKCn' 

wnait raUodj ctti á. 
(nMVin i nu Una^tip 
fiiMEi*l-»tt ,tT. eSi} 

detib'-iada a parud.i dpílc club, quo dar-so-ba a Ode 
JanPiro ptoiimo foloro ; prCTliTi» 1r1.1t.', a^ ftt. rocio? 
que FC nio oitiTprem qiiilPd coui a scciedadp, nâo icrâo 
inií'1'xo na metma pirlldo. 

Acciis-fi profxi-i pau r,o<oi Ktlcf  aié o dia 31 
do rorrprite- 

'i-ec larifl do Cbb Fiat dai Alppf, 'iS do D<;icmbio 
de líTi). 

O «fcrelaiio 
J2—3 Janqiiim J. J/uní; 

Jott (ireg.itio dos Sinloi. IriO Julião dot Saoloi, 
moradorei d' >dti da Nilivid'de, pelo presente [a 
lem [lubliro que de ora cm diante mudam fcul appel- 
tidof. o piiicriro «siigiaf !f-hi Jotí Aleiia tto-Jov*- 
Iho Lamaii, r o icguoda i-i-gaar-ic-ha Joio Itlbu de 
iíímíuio IlultJo. 

Vill* dj -Natiiidjje O de Dcrftn.bfo de ISTG. 
iaié Crcgoiio d'H Santof. 
 Joic Julüo dwSjnio*. 3-2 

Tõsé Maria Villaronsa 
(uiUoJo b'j* pau * rMt, fwl» nl/ada ^ ítiro do 
Nirw, piitM-i^^j ío pibüfii, lar B> t:ii lalti DCi plia- 

^^,^,       ,...   n^c»  dí Jü^firr*,   íbritl nnU O^:J1   nfi>>   l-.>;i   d» 
— drpíi"^""   1 «dr^tiluotn p(ípi-ili« «• ESI t« oilr:#   objttc» (tjíTnn 

ém ciiz* itra,   • 13 flo-fM- f-uhr^eoxsortfont/iiio toío orptlkti 

AIKUI^CiQS 

00 ilAnirLLn 
At Al IBfhi r * ^t \»t'r, n1 

Ljceii PaiilÉano 
9 ~ Èlua do  Ouvidor - 9 
Af aulas abcir-?e-hão no dia 2 do Janeiro. 
Hcwbein-su nlum..oí P!(tpni"s de ambos os sp.irns. 
U ensino primário  ú^CUO mensal: n s-'cundoriu lOg. 
Admillem-se tauibom alguns pobres iulurnos,  so- 

;undo trato especial. 
0—3 Canute  Thormaii—Di.ector 

\rSnVml?  CSJumíbum piano de mesa,com ex- 
" EiLl Uu'O ucellentps    vozes   próprio    para 
principianlo; para ver o tratar na   rua das 
28. 

riorcs 
3 - 

Diri^^ido |»»r ill'"" Wc{;n 

■Cato collegio, destinado A educação do siubna <„ 
seios, e situado A Iraiessa da Caiia d'Agua n. j, 
reabro as aulas no dia 8 do Jai.eiro du 1371. 

As matérias, que nell" SC ensinam, são; Corlugue, 
Cailigtaphia, Historia Ihblica, Allcmão, Frances, Ar III, 
matica, liHpgiapbia, Inglez, Dpsenbu o llaau, send 
as Ires ultimas pagas sepniadamonlo. 

ünsinam-sc tan.liem Iiabalbus du agulha e bordados, 
Os aliirniiiis o aluinnaa du menor ndado pagacito 

õ^OÜi) nion<iaes, as de maior: edadn IJSOOO, e as poo^ 
sionistas 305000, mas a piiüão á íd para meninas,     ! 

(2—3 

superioies do Caldas, ehPüaram A rua do C'^niraorcion. 
35, casa de Munípíro i^ llosa. 3—2 

Dinr.CTttRIfS K   l'n«PiRIETA!tI«,'4 

nO.TE X-IOJE! TiOJK 
Sabbado 30 de E>ezcmbi-o de iS76 

Grande e eorprehendente fimcçao 
E:ttfaoi-tTiix.iir'la luncQÜo oquoMtro, syíi^iitnístloa. 

o pJsiísiriisríca 

A PÉROLA   MUSICAL. 
oxtraorilinnrio   exorei no de  eriuilibrio líseciiliiilo [lolos  iniiüos lladwiii. 

graiuití  (Jtí.-ulio ejilft' toilns as cieiinçjis ila coinpanltia. 

^á E 
a emineiile cavalieira Miss Marietta em seu extraordinário trabalha 

liyppico sobre tim cavallo sem scllu. 

soberbos   cavallos   lilijiiitien.ses   aimrslrados  e   apresentados 

pi;lo ,Sr. Ileruaiidez. 
Terminará o espectáculo a grande e graciosa paiiloniirna phantaslíca 

dividida em A partes : 

rTiJS 

^    ■ , 

1. " PARTE: A gata berralh-JÍra, As duas irmãs orgulluisas. A feilicoira 
flngid.-i. O convite para o baik', A esmola e a geiierosiilade da gata 
borrnllieira. A IriiníforiHaçâo e o carro encaiitídu. 

2. * I'ABTE: Grande liajti> 110 palnní» dn prinuin" rolihri. \ intervenção 
dos principacs inonarciiasc fíguras politicas do mundo. ,\ grandcqua- 
dríliia. A meta noute. O sapatíaho perdido. 

3- " PARTE : X volta do baile. A declararão do príncipe Colibri casar-E* 
com a pessoa que pudesse calçar o sapatinho.Triuiopho de Ccndrillon. 

4. ~ P*riTE :   Passeio nos Campos t^lyscoa no qual se  verá os principaes 
personagens que figuram nesta grande pantomitua phaatasiica. 
Os Direclore.'. ao prcparr.rcsU nova e extraordinária producçáo, nada 

I(>ni poupado, quor soja em riqucz-i dos vestidos, c magnifícos accosso- 
ríos quer em elegantes carroa^ens c soberbos cavalüiihos ;   cnifim tudo 
Gstá arranjado com a maior cuidado c bom gosto. 

A« partos pi^lnclpao» HoriSo dosomponliaclart 
por vlnto inonlnou <la Oompaitliiii 

0« clowns todos tomam parto no» inlervallos, b^.^I COTIIO Tt-ny, o imbecil. 
Amanbâ: Ila uma grande funcçuo. 

^.■s.::^.j^:;a^ íí:^0srr'^^";-^?í5^í^í^í^HX«£2£^ •Uf,t*'i~^--''ít^i>-í ■^^'"J' 
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lOs irena de pnssngdros dn 9 lioraa an maiiha tie Santos e de 10 lior«3 e 45 minntoa d.i manlin de Jimdi.iliy, só conduzem pa.ssag.-íros onlre Santos, Rah, Alto, Braz, 

Diüâ uteiJo. treu3 de piJ^çíro^S^T^^io^rafeí í^^ üa inanlm d« S. Puulü e d. 1 bora « 15 mi.mios da tard. d. Santo., coiiluz.em pas.mgeiros para todaa as eataçdes in- 

03 treas mixtosT-li^hSre^^lVmUiutL da'ma'LÍÍi'.lde S Paulo, e og do 9 hora.^e 15 mimUcid da luantiU  e 4 lioras da tarde do .limdi.ihj-,   e o dü it. t5 da maulia 
\ do Alto, cuiidiizem p.isiiigeiros para todas as esiaeoea inteniiedmd u.iipu .S. Paulo, Juudiali.v u Ak". 

No3 domingo.s e dias santos, os treus couduairao passajieiroa para todas as esiacOea du hulia. 

Faço publico q^ue do 1:" de Janeiro prosimo futuro em diante começará a vigorar na Estrada de Ferro de S. Paulo esto horário. 

Superintendência da Estrada de Ferro de S. Paulo, 20 de DR/.embro de 187C 

tJomiianlilit Paulista 
nORARIO 

n. M. FOX, Superintendente. )2-6 

que coineçará no dia 1." de Janeiro de 1877 
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Rio Claro 

  

5 55 1.3Ü Jundiuhy 3 hh 10.3.") 10 3b 

Dy!>pí>lilo Soplicy 
Sã   Miiít da Imperatriz  35 

.Aris.i DO rPspPlavcl publico Jrsl.i capil.il a do iiileiinr do prorinra que Ipm s-nipre uni lindo o voriído 
sorl'niciilo dn joias, our.>, |iinla e biilhnnluí, e mu tu* Oi.lroa ubjrDios a [iharilasiíi, dt goa'o, modRian, 
ri'ligius di> oiiroe pMla: :-DiUniü»to.<a uunvfisns Cri-t' llf,p IIUUSII.COIIíIBII tu di' fgqni'uus coiiiiilcio.t.saliai.css- 
liçjüS, (jnlholciros, serviç.i (larj iJvas,argo!ai par» i;iiniflhnap03,a;iflíflboa |iariiclií,u muilua ouIroB objectos dvilt 
niL'lal 

Vi-ndo-ae tudo por prpçru mailiia rpsumidns. 
la''unibc-'e di- quolqu' r rnciiiiiiM^iidü aubic acu rsmo de negocio, para obras novas de ouro e praia, cooce- 
loj lie r«lo£iü3. uaraalc-hO o tf. bnllio. 
     S, PAULO 10-2 

Cauipinas, 23 de Dezembro de 187fi WALTER J. HAM.MOSD, 

lospector Geral. 

Bazar do Livro Verde 
Rua Ilirelta n. 90 

Grande depositu de brinquedos c artigos de phantasia 
pars u flatos de 

E DIA DC BEIS 
Na caia acimft at^ba d« chagar om |^ail« e Tarúdo lortiiaeuiu <le arti^f^i próprios pan 

prcKDte*. pin boiaeiu, Kohom e cnsuçu, qa« liulo M vcadcr& muito em cqnu 

A DINHEIRO 

C(l»l>»  IMU-ICI.VI. I'E«(I.V\E\TI!'i 

O roíis-ih > of.iniimiro ajniini' mliv.i J ■ mcimn.r. ri' 
traio piijii   nufirt  m.iH  tanMR-ns "ill'UTIT, O   |.irii>.p,i- 
n.polo ilns Kl'""''"* abjií'1 di'i'l.iiailiH pir. o   fnp-ini 
'111 iaiiniiu a Jiiiilni dii unnu pruxrmu fi^Luro a sbb r: 

l':'rn  II rniormn'ii 
Fii4 k 1-J>, ''iii'ip^ v.-fpbi st^m {iF^jO, a^siifar branco n*. 

flnfldi', t.iiici'ihii. firuth.i .'B mniidriira. rr i'Z. cbi 
lly^oiin. e ni^rrn- IIAIIA; bi m 'iSMrrj ^H\\\\ hü>, fr..M. 
;(0d. pÂP^ d" 11'.^ üriinini-ifi. ilitua di> 111 di>i«- l^iiha 
piii ra ladas. Iivrgprn du roupa 9 :crvi[ui di; Daibi'iro. 

I'nra a r^ivalha la 
Alíj(,i. I no de pD[iuan, milho f- fubá, b>>tn roir.o o 

fiTviç.i d.- tiTradi'f. 
rurlantu ci.n^'ida.'O a.^s intir^^^gado^ Imj^m \\t^ apri^. 

si'iilartm. irop sin' na siTri'tirii d'l r> f r do I orro 
no dii 31 <'o cnnea'HsIA a'ii-'io Jio, iidviriiii fr-sj 
porprii qiie lo I'lS o»K'''1'ros Jcima dcclaiadus, di-H'ia 
ser de siipi riur qisl'daj". 

Omrlol in) S. Paul». 51 di> Hm'mb'o d- 18"fl. 
3-3 ManoElJuié Braiico—Alfere» «gpntn. 

Sociedade   porlufçneza 
Beneficência 

S. IMULO 
Coniido «01 En. aisocisd.ii para a rcunlio de ts- 

icmblia Rcral eilraordiairla. que [. ri tuRar domingo 
31 da corrralc It It boras da manhl no boipiul ile S. 
Joiqiiim allm d' [-rtcedir-te i i>l«ti<i dc um  niPnib'O 
Sara o car((0 de 1 .• frcr>Urio. Tiil. o Kr. sono rleit >, 
■TIT rrcu*i<to '■ iKt-nd.i c>t|;.i.    fi^ in. ^ocio) iò- 

iioa na a.MinbliJ C^r^'i di>cii(ir %• \ttr inteirivi da 
' SiMrlp.laJn r  t>^|uiiil*r>Tn    J*  dlrrcluria   01   ''Kliirci- 

iDcnt'is ijim lh"j «jr-uK^r n^M li nilpi .ie no^ois eiuiuluj 
c qiin alA h"j • nl • Ih*; if -m iiio rrq ipn4.>. 

A pril'd'i if niul'."* in.   (O'loj   a a'u-ti bija  R'til, 
fit luzar on trffndo d ■ 31   do  corT'nl» li  11   ho ai 
da miiiht f m lugir de 1 born dj tarde como ttai i J] 
■QDUnciido. 
 O p-p«i.l*íit>    Jim]-iÍTi  |,ji[n.«  I., br» 

de 

20     Ran X>lxv>ita      20 
S. PAULO 6-S 

Sliiim aiiciicfit) 
J laq lira ■*« Sorai Ht* Cibril ttcid i i ■ i, binfm 

27 d.1 euirml/- d.. Il>n 'Uro no Urro pra Sint». d»i. 
X,i M 'ajWi d» ■ • rU*— no qw Tinbi »., i;,-.t.,, 
'FD J.i-di.hj unt Bi- ^144 pip«T p rti^-rii^ 1 C m, 
C*bf«l& y. âx%^9 aum Mj-m tth>c.rTi.m »in>u> 
pr4« a qMliKtr p»McMn> qj« « Uita svird-la oa 

BUB4«Mtnxf toaiBnvQda »>H>i dira   na  hotel 
in>cU. «a ■ JU1Ü9 T»ún/« dt> Nii^ c, csMSn 

tf.Kalo,aSi« D«^b«ó. lia,      *^ 

Aui^a do \ú\t 
■•ri'ci'a-sp dn uinaquoipja sadia, pAia urn» Ma do 

luinilin, ii.ig—J.. liKiii; pain t-jl.nr com O nbaíx.i tfig- 
iiailo run du S, Hii.ilu  ii. 81 (m.irciiiiarm) 

C   'i .^__^^_    ^"'""10 J"'<i Li-i'p   Brfi- 

íHEiTiíiísrjwr 
Uuiiiliti; I  31 de Dczcmbrn 

S. Ü. p. 
■ AVOruHKlitiiS  DA ,UtTF.. 

I>p pajteio  ■>!■ Saii'iis â S    I'auio ilnii n) eipci- 
iBCiilo   "Kjip ihfoiru cjiQ 0 magniilco draia   em < 
ado" inliiiilnda: 

0 Orplião c o Mendigo 
r tltSONAGE.\S 

Jorge, orphio 
Au^ij^Lii, n ij'gi 
llT.riqitP. Liini|urira 
l.arlus. pejridur 
Joii, mtriiih-iro 
Andre, etlaltjidpíro 
Uanoel, criailu dp lUnrique 
Joanna,  n'UihL-r de  Carlus 
Maria, lua nibi 
UTI l>b-|iJo 
Urn .(Ti-inl 
ritli'ni"nhis 
llartnbdtoi 
boididui 

DKIC.NAÇÃO nos IITÜS: 
1,* itti-fie       ( 

3*0 H'uata / 
4*0 S>grnM 

A icflo k pjiuda 03 Hiu deiaaciro,   oa aclu»U- 
did.* 

Tirminarl Q n^tUoM w 

A Xovissiin 
O. b Ilvfr, arhia ,e i „„^ 

em rata d..i \t\ 
jlhar,. J»Jpe-hi_n [,, 
,T^ UHI,—(u.uuna 
I-irf IhsVj  (rÉMili.j ,j 

pMWli.  *6vll*rl  ATu-c. 
i-Rir 

Cist) Portugal 
ClO'l'M 
III 11 Infiro 
Goufa 
Taii/r» 
An/'de 
Soil< 
It' Leiipolilina 
:i'M. de Uliiciil 

N. N. 
>;'■ 
j • 

entn   Ida: 

Castro 
or tiytatX tbMqiM 

do Tb*i*rD 
,iri{n da Si. 
nuiU BJ   »»ff** 

Idtfl 

IIOOO 

I;?-*» I PaWüUM. 

■I-.'?-.- -ü-r^:3tf^.- .,.-.  -i ;-vi*i;iíífti^^aíi_N.l^l.-*^?*ri-«{*^ , ■'Jteiíiftii^áii^*.!*:^..-..::^.,.*,... -.. IliAU-'.c'l^.^ 


